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Sess%o de 24 de janeiro de 1996	 ACORDO NR. 101-89.363

Recurso nr.: 86.401 - FINSOCIAL - EXS: 1991 e 1992

Recorrente : ERMOVALE AGROPECUARIA LTDA.

Recorrida : DRF EM RIBEIRO PRETO - SP.

SUSPENSO DA EXIGIBILIDADE DO CREDITO TRIBUTARIO -
A suspensao da exigibilidade do crédito tributá-
rio, não alcança a sua constituição, e o depósito
judicial somente suspende, em re gra, a exigibili-
dade desse crédito, não atingindo a
r-

constitui---

Recurso não conhecido, face à opção pela via judi-
cial para discussão da matéria.

Vístoc.., relatados e discutidos os pres entes =-vItrks

recurso interposto por ERMOVALE AGROPECUARIA LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, retificar o acordo

nr. 101-84.929 de 25.03.93, e no mérito não conhecer do recurso face

opção pela via judicial, nos termos do relatório e voto que passam a

integrar o presente julgado.
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FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA

FORMALI ZADO EM: 29 FEV 1996
Participaram, ainda, do presente jul gamento, os seguintes Conselhei

ros: MARIAM SEIF, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, KAZUKI SHIOBARA, CELSO

ALVES FEITOSA, RAUL PIMENTEL e SEBASTIMO RODRTGUER CABRAL
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RECORRENTE : ERMOVALE ASROPECUARIA LTDA.

RELATORI O 

ERMOVALE ARROPECUARIA LTnA„ qualificada nos
foi alvo da ação fiscal a que alude o Auto de infração de fls. 42, la-

vrado em 78/06/9, no oual fnj_ r-nnc t=tarIn que = emnrec= no efetunu,

até aquela dat=, o recolhimento devido ao FINROCIAL, abrangendo o pe-

ríodo de agosto/91 a março/92, nos valores es pecificados no Demonstra-

tivo de r--puraço.

Regularmente notificada, a interessada interdõs a im-

pugnação de fls 49/50, onde alega que n crédito lançado não é devido,
n= medida em que, através do processo nr. 91.0679412-2 (M edida C=ute-

lar) apenso ao processo nnr. 9169=44 (Ação Declaratória), em trãmite

pela 18a. Vara Federal - SP., efetuou os depósitos, impugnando a in-

constitucional:idade do RRQWWIFO, port=nto, referidos meses estão devi-

damente depositados em Juizo, aguardando os trámites finais, da proce-

déncia ou improcedéncia do pedido, com relação a constitucionalidade

ou inconstitucionalidade do crédito.

infnrmação fis cal de fle 52 de-4.endn nue n= depósitos

j udiciais esto de conformidade r-nm n levantamento efetuar-In à= fle.

31, deixando de opinar sobre o mérito por versar matéria de direito.

Pela decisão de fls. 53/54, a autoridade monocrática,

indeferiu = impliono, mantendo o crédito tributário t=1 como foi

constituído, observando que sua exigibilidade encontra-se suspensa,

nos termos do =rt. 151, inciso iI do C.T.N., tão somente nos limites

dos Aengeitne efetuar-Inc.
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Em suas de decidir, fundamentou-se em que, realmente o

feito encontra-=:e "sub-judice". Todavia, o crédito tributário ora con-

testado, nAd hav i a sido cr,nfifuirin até o mis-gg ntd da lavrat:Jra do Auto

dg-- Infra,-Nn.

E óbvio que para um crédito tributário ser exigido,

imprescindível que o mesmo seja, primeiramente, constituído, o que foi

feito através do Auto de Infração constante do presente  processo.

Posteriormente, o proceso deverá permanecer naquela se-

ção aguardando a manifestaçNO do Poder Judiciárid, referente ao

to com exigibilidade susp----rugl.a.

Relativamente ao eventual crédito tributário não cober-

to por depósitos judiciais, deverá o mesmo ser objeto de cobrança em

autos apartados, devendo constar essa cirmInstãncia neste processo.

RecAt	 o 1--dRxrso de fls. 62/66.

Em seu arrazoado a recorrente sustenta que, conforme

depreende-se dos demonstrativos anexos, bem domo os ane::<os 4. referen-

te as Declaraçbes de IRPj, os recolhimentos, bem como os depósitos ju-

diciaj c:, foram efetuados corretamente , não havendo rg.mane=--:,-=nt a

pago pela recorrente, pois se houve erro na base de cálculo, foi por

parte do Sr. Auditor e não pela recorrente.

Assim, requer, seja conhecido e provido o recurso, para

revisar a presente autuação, com o consequente cancelamento do débito

ora apresentado, bem como a multa originada pela diferença apurada,

conforme passa a quantificar.

-
E o relatório.
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VOTO

Conselheiro : FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator:

Verifica-se Que o Auto de infração foi lavrado em

28/06/93, cdm R exigência rio crédito tributário nele di,==criminado,

oertinente e rontrhuiçskn pRrR n FINSOCIAL do ~rindo de ,Rnn=-...tn/91

mrf-o/92.

Verifica-se ainda que em 08/08/91, a empresa autuada

propôs, junto ao Juizo da 18a. Vara Federal em S. Paulo, Medida Cauta-

lar inominada, com pedido de liminar, mediante depósito, contra ,R

UNIA° FEDERAL, preparatória de Ação Deciaratória, pelo justo receio de

que a Ré venha a praticar atos que considera ilegais e ilegítimos, re-

lativamente a exigência do recolhimento do FINSOCIAL.

Assim, ao ser distribuída a Cautelar Inominada, ainda

não existia qualquer lançamento (ato con =.titutivo), o que .=--innifica

dizer que a Medida Judicial requerida foi preventiva.

Com o depósito, ficou suspensa a exigibilidade do cré-

dito tributárinn, conforme previ ==.ãn contida no art. 151 - II do CTN.

Assim ponto nodal da gue=-tãn está emsaber-se se a

suspensão da exigibilidde do crédito tributário inibe o fisco de con-

titui-lo.
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A dri--,--Jgn recorrida manteve o r~tn tributário 4-R1

como foi constituído, observado que sua exigibilidade encontra-se sus-

pi==nsa, nos termos do art. 151-inciso 11 do CTN, nos limites dos depó-

sitos efetitados.

Se assim o ê, a decisão final no tocante a exigibilida-
de do crédito tributário constituído, será dada pelo poder iudiciário.

Enquanto isso ios autos deverão permanecer na Delegacia

de origem, aguardando a manifestação do Judiciário.

Na esteira dessas consideraçbes, voto pelo não ronheri-

mento do recurso, face à pção pela via judicial, para discussão da

me.tria, tendo n contribuinte feito o dep6=-i+o r-Ins valores le~tRHns=..

Brasília (DF), em 24	 íaneiro de 1996

,
77:C1-4-x, La-,-)	 /-

FRANCISCO DE ASSIS -	 -
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